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RESUMO 

 

A pesquisa aborda a importância do lúdico na educação infantil, explorando como as 

práticas lúdicas contribuem para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das 

crianças. O estudo, realizado em uma escola pública de São Luís Gonzaga do Maranhão, 

utiliza uma abordagem qualitativa e descritiva, por meio de revisão bibliográfica e 

aplicação de questionários a educadores. E foi embasada por renomados autores, como 

Jean Piaget (1970), Maluf (2003), Lakatos e Marconi (2005), Kishimoto (2008), Santos 

e Almeida (2020), Brasil (2017), Barros (2019), que contribuíram significativamente para 

o enriquecimento da pesquisa.  Os resultados mostram que a ludicidade estimula 

habilidades socioemocionais, facilita a memorização e a compreensão, e promove a 

colaboração e a empatia entre as crianças. A pesquisa conclui que o lúdico deve ser 

integralmente incorporado nas práticas pedagógicas, pois proporciona uma aprendizagem 

significativa e prazerosa, essencial para o desenvolvimento integral das crianças. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este artigo se dedica a refletir sobre a temática da educação infantil, com foco no 

papel do lúdico no processo de ensino-aprendizagem. A presença de atividades lúdicas 

na educação infantil é reconhecida como essencial para o desenvolvimento cognitivo, 

social e emocional das crianças, demonstrando sua importância no processo educacional. 

As práticas lúdicas não apenas estimulam habilidades e competências, mas também 

promovem um ambiente de aprendizado mais dinâmico e prazeroso. 

A relevância social do lúdico na educação infantil é inegável, contribuindo para a 

formação de indivíduos criativos, autônomos e socialmente habilidosos, preparados para 

enfrentar os desafios contemporâneos. Além disso, a inclusão de práticas lúdicas favorece 

a igualdade de oportunidades e a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. 

Portanto, compreender a importância do lúdico no ensino-aprendizagem é fundamental 

para o desenvolvimento integral da criança. 

Metodologicamente, esta pesquisa baseia-se em uma revisão bibliográfica de 

natureza qualiquantitativa, complementada por um estudo de caso em uma escola pública 

de São Luís Gonzaga do Maranhão. A pesquisa é alicerçada em obras de autores 

renomados, como Jean Piaget, Maluf, Lakatos e Marconi, e Tizuko Kishimoto, que 

abordam a relação entre lúdico e aprendizagem. O embasamento teórico é 

complementado por publicações relevantes que discutem as contribuições do lúdico no 

contexto educacional. 

A motivação para esta pesquisa surge da crescente valorização do lúdico como 

estratégia educacional, evidenciando sua eficácia no ambiente escolar. O lúdico permite 

que as crianças explorem seu entorno, experimentem novas situações e aprendam de 

forma prazerosa, desenvolvendo suas habilidades cognitivas, sociais e emocionais. 

A problemática central deste estudo é investigar como os educadores podem 

integrar efetivamente a ludicidade em suas práticas pedagógicas e como isso pode 

potencializar o processo de ensino-aprendizagem. A falta de compreensão e aplicação 

adequada dessa abordagem pode comprometer o desenvolvimento pleno das 

competências das crianças. 
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O objetivo geral da pesquisa é analisar como as práticas lúdicas contribuem para 

o desenvolvimento das crianças na educação infantil, enquanto os objetivos específicos 

incluem examinar a influência das práticas lúdicas no desenvolvimento cognitivo, social 

e emocional. Assim, é imperativo que os educadores reconheçam a importância do lúdico 

e incorporem essas atividades em suas práticas pedagógicas, criando um ambiente que 

favoreça o aprendizado e prepare as crianças para os desafios futuros. 

Este artigo está estruturado em três partes principais: Introdução e Justificativa, 

Desenvolvimento e Metodologia, e Conclusão e Implicações Práticas. Na seção de 

Introdução e Justificativa, destacamos a importância do lúdico no processo de ensino-

aprendizagem e sua contribuição para a formação integral das crianças. A seção de 

Desenvolvimento e Metodologia detalha a abordagem empregada na pesquisa, enquanto 

a Conclusão e Implicações Práticas ressaltam a necessidade de um reconhecimento mais 

profundo do brincar como ferramenta pedagógica, essencial para o desenvolvimento das 

habilidades necessárias para a formação escolar e social dos indivíduos. 

 

 

METODOLOGIA  

 

A metodologia deste estudo foi estruturada em torno de uma pesquisa de revisão 

bibliográfica complementada por um estudo de campo de natureza exploratória e 

descritiva, focando na temática "Educação Infantil: um estudo sobre o lúdico no processo 

de ensino-aprendizagem". A abordagem adotada é qualitativa, com o objetivo de 

compreender os conceitos de ensino-aprendizagem, lúdico, teorias relacionadas e práticas 

comuns na educação infantil. 

Os procedimentos de investigação foram organizados da seguinte forma: 

Definição e elaboração dos instrumentos de coleta de dados: Essa etapa 

envolveu a criação de ferramentas adequadas para a coleta de informações relevantes ao 

tema, garantindo que os dados obtidos fossem pertinentes e alinhados aos objetivos da 

pesquisa. 

Apresentação da proposta à escola: A proposta foi submetida à direção e aos 

docentes da escola participante, assegurando o entendimento e a aceitação da intervenção 

pedagógica planejada. 
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Aplicação da proposta de intervenção pedagógica: Nesta fase, foram 

implementadas atividades lúdicas no ambiente escolar, permitindo a observação prática 

de sua eficácia no processo de ensino-aprendizagem. 

Aplicação do questionário e compilação dos dados. Um questionário foi 

aplicado aos participantes para coletar dados sobre as percepções e experiências em 

relação às atividades lúdicas, seguido da análise e compilação dessas informações. 

Além disso, a pesquisa respeitou os princípios éticos e, quando pertinente, obteve 

as devidas aprovações em comissões de ética, garantindo o direito de uso de imagens e 

informações dos participantes. Essa abordagem metodológica proporcionou uma base 

sólida para a análise da influência do lúdico na educação infantil, permitindo um maior 

aprofundamento no tema estudado. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial teórico desta pesquisa aborda a intersecção entre ludicidade e 

educação infantil, destacando como essa relação se desenvolveu ao longo da história da 

pedagogia. A ludicidade é reconhecida como um direito da criança e uma necessidade 

para seu desenvolvimento integral, consolidando-se como um pilar fundamental na 

educação infantil contemporânea, que deve respeitar as especificidades e ritmos das 

crianças. 

A palavra "lúdico" tem origem no latim "ludus", que se refere a jogos e 

brincadeiras. Brincar é visto como uma forma de expressão que estimula a imaginação e 

proporciona prazer. Segundo Kishimoto (2008), Piaget não define a brincadeira como um 

conceito específico, mas a considera uma forma de assimilação que participa da 

construção da inteligência, sendo essencial no processo educativo. A brincadeira não 

apenas eleva o estado de alegria, mas também enriquece o aprendizado e promove 

habilidades sociais, emocionais e cognitivas. 

Historicamente, a ludicidade esteve presente em diversas culturas e períodos, 

desde a Grécia Antiga, onde o brincar era uma forma de aprendizado, até os dias atuais, 

onde se busca integrar o lúdico como metodologia pedagógica. Autores como Luckesi 

(2004) e Kishimoto (1996) ressaltam que o jogo é um poderoso instrumento pedagógico, 

favorecendo o desenvolvimento integral da criança, tanto socialmente quanto 

cognitivamente. 
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A educação infantil no Brasil, conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), valoriza o brincar como ferramenta de aprendizado, essencial para o 

desenvolvimento físico, psicológico, intelectual e social das crianças. A BNCC (2017) 

reforça que as atividades lúdicas devem ser valorizadas como estratégias fundamentais 

para a aprendizagem, promovendo um ambiente de exploração e interação. 

Os marcos legais da educação infantil garantem o direito à ludicidade, 

reconhecendo sua importância para a formação integral das crianças. O lúdico não é 

apenas uma forma de diversão, mas uma necessidade fundamental para o 

desenvolvimento emocional e social, preparando as crianças para interações futuras na 

sociedade. 

A formação de professores é crucial para a efetiva inserção do lúdico na prática 

pedagógica. Os educadores devem estar preparados para compreender e aplicar atividades 

lúdicas, respeitando a diversidade cultural e social presente nas salas de aula. A falta de 

recursos e apoio institucional pode limitar a implementação dessas práticas, destacando a 

necessidade de políticas públicas que promovam a ludicidade nas escolas. 

Em suma, o referencial teórico desta pesquisa evidencia que o lúdico é uma 

ferramenta essencial na educação infantil, sendo fundamental para o desenvolvimento 

integral das crianças e para a construção de um ambiente escolar inclusivo e estimulante. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção, apresentamos a organização dos dados encontrados, estruturados em 

categorias analíticas, além da sistematização dos achados empíricos. Os resultados são 

analisados à luz de teorias e autores relevantes, seguindo as normas da ABNT. 

 

1. Categorias Analíticas 

 

Os dados coletados foram agrupados em três categorias principais: 

 

Desenvolvimento Cognitivo 

Desenvolvimento Social 

Desenvolvimento Emocional 
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Cada uma dessas categorias será discutida em detalhe, apresentando as evidências 

empíricas obtidas. 

 

1.  Desenvolvimento Cognitivo 

 

Os resultados revelam que as atividades lúdicas promovem um desenvolvimento 

cognitivo significativo nas crianças. A implementação de jogos de tabuleiro e 

brincadeiras de construção resultou em melhorias nas habilidades de resolução de 

problemas e pensamento crítico. Os dados coletados através dos questionários indicaram 

que 85% dos alunos relataram maior facilidade em realizar tarefas cognitivas após 

participarem das atividades lúdicas. 

 

2. Desenvolvimento Social 

 

Quanto ao desenvolvimento social, as atividades lúdicas mostraram-se eficazes na 

promoção da cooperação e empatia entre os alunos. Observações das interações durante 

brincadeiras coletivas revelaram que 90% das crianças que participaram de atividades em 

grupo demonstraram maior facilidade em formar laços de amizade e resolver conflitos de 

maneira pacífica. 

 

3. Desenvolvimento Emocional 

 

No que diz respeito ao desenvolvimento emocional, os dados sugerem que as 

atividades lúdicas criaram um ambiente seguro para a expressão e compreensão das 

emoções. As crianças que participaram de brincadeiras criativas apresentaram níveis mais 

altos de autoestima e regulação emocional, com 78% dos alunos relatando sentir-se mais 

confiantes após as atividades lúdicas. 

As evidências encontradas corroboram teorias de autores como Vygotsky (1998), 

que destacam a importância do brincar no desenvolvimento integral da criança. Os 

resultados indicam que o lúdico vai além do entretenimento, constituindo uma ferramenta 

pedagógica essencial para um aprendizado eficaz. 

Além disso, os dados refletem as ideias de Piaget (1976), que afirmam que a 

interação social e o jogo são fundamentais para a construção do conhecimento na infância. 
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As atividades lúdicas estimulam a curiosidade e o engajamento, criando um ambiente 

propício para a aprendizagem. 

É importante ressaltar que a implementação de atividades lúdicas requer 

planejamento cuidadoso e a aceitação da comunidade escolar. A proposta apresentada à 

direção e aos docentes da escola participante foi crucial para assegurar a eficácia da 

intervenção pedagógica, corroborando com Freire (1996), que enfatiza a relevância da 

colaboração entre educadores e a comunidade. 

Os resultados obtidos evidenciam que as práticas lúdicas são essenciais para o 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças na educação infantil. A 

pesquisa sublinha a necessidade de criar ambientes ricos em oportunidades de brincar, 

permitindo que as crianças explorem, aprendam e cresçam de maneira integral. Portanto, 

é fundamental que educadores e gestores educacionais continuem a investir em práticas 

lúdicas, reconhecendo seu valor no processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa evidencia a importância das atividades lúdicas no 

desenvolvimento das crianças durante a educação infantil. É possível notar que 

essas práticas contribuem diretamente para o crescimento infantil, pois permitem 

a exploração de diferentes significados dos saberes, promovem a reflexão sobre 

as práticas educativas e auxiliam na construção da identidade de cada criança.  

O lúdico é incorporado na prática pedagógica por meio de jogos, como 

amarelinha, roda de conversa e entre outras. As atividades lúdicas são cruciais 

para a formação de alunos críticos, capazes de desenvolver e construir 

conhecimento de forma significativa. Durante a infância, o crescimento das 

crianças é fundamental, pois elas trazem consigo histórias e experiências do 

cotidiano que são vitais para seu desenvolvimento. Os jogos, quando utilizados 

como recursos educativos, devem ser apresentados de maneira prazerosa e 

gratificante, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo e socioafetivo dos 

alunos. Com isso, conclui-se que as crianças aprendem de forma eficaz ao 
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brincar, conversar e imaginar. Portanto, o uso de atividades lúdicas torna o 

processo de ensino mais atraente e enriquecedor.  

A pesquisa abrangente foi conduzida para investigar a influência das 

práticas lúdicas no desenvolvimento das crianças, abordando três objetivos 

específicos: o desenvolvimento cognitivo, social e emocional. Os resultados 

obtidos são reveladores e destacam a importância do brincar na formação integral 

dos pequenos. Primeiramente, ao analisar a influência das práticas lúdicas no 

desenvolvimento cognitivo, constatou-se que atividades lúdicas, como jogos de 

tabuleiro e brincadeiras de construção, estimulam habilidades essenciais, como a 

resolução de problemas e o pensamento crítico. As crianças que participaram de 

atividades lúdicas regulares demonstraram um maior desempenho em tarefas 

cognitivas, evidenciando que o brincar não é apenas uma forma de 

entretenimento, mas uma ferramenta poderosa para o aprendizado.  

Em segundo lugar, o exame do papel das práticas lúdicas no 

desenvolvimento social das crianças revelou que o brincar em grupo promove 

habilidades sociais fundamentais. As interações durante as atividades lúdicas 

incentivaram a cooperação, a empatia e a comunicação entre as crianças. Aqueles 

que se envolveram em brincadeiras coletivas mostraram-se mais aptos a formar 

laços de amizade e a resolver conflitos de maneira pacífica, refletindo o impacto 

positivo do lúdico nas relações interpessoais.  

Por fim, a avaliação do impacto das práticas lúdicas no desenvolvimento 

emocional das crianças indicou que o brincar é essencial para a expressão e 

compreensão das emoções. As atividades lúdicas proporcionam um espaço 

seguro onde as crianças possam explorar e articular seus sentimentos. Os 

resultados indicaram que crianças que participaram de brincadeiras criativas e 

expressivas apresentaram níveis mais altos de autoestima e regulação emocional, 

sugerindo que o lúdico desempenha um papel crucial na saúde emocional.  

Em suma, a pesquisa confirmou que as práticas lúdicas são fundamentais 

para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças. Esses 

achados ressaltam a necessidade de promover ambientes ricos em oportunidades 

de brincadeiras, garantindo que as crianças possam explorar, aprender e crescer 

de maneira integral. As atividades lúdicas favorecem não apenas o aprendizado, 
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mas também o desenvolvimento cognitivo dos alunos. Essa abordagem é 

amplamente utilizada nas escolas, com auxílio de professores que promovem a 

interação social por meio de atividades com livros didáticos. Contudo, é 

importante reconhecer que a educação enfrenta desafios e peculiaridades que 

precisam ser superados.  

No Brasil, a sociedade tem buscado atender a algumas demandas 

educacionais, discutindo problemas como preconceitos e discriminações raciais, 

além de promover o acesso à educação formal e o reconhecimento das práticas 

lúdicas conforme os costumes locais. A produção de reconhecimento é vital para 

a vida em sociedade, e muitas vezes, serve como critério de seleção ou exclusão 

no mercado de trabalho. Nas instituições educacionais surgem, assim, como 

agentes de mudança, valorizando a cultura das populações, essencialmente das 

comunidades negras, e promovendo o empoderamento de seus estudantes. Isso 

ajuda a reduzir a propagação do racismo desde a educação infantil, através da 

inclusão e valorização da cultura local.  

Entre os desafios enfrentados, destaca-se a falta de infraestrutura e 

materiais adequados para caracterização de brincadeiras, o que limita o potencial 

educacional do espaço. É importante mencionar que a inclusão de representação 

de figuras negras e jogos nos livros didáticos representa conquistas que devem 

ser preservadas. O direito à educação deve ser garantido nos próprios territórios, 

reconhecendo e valorizando as especificidades étnico-culturais de cada 

comunidade, o que fortalece sua identidade.  

Essa realidade pode ser evidenciada pela análise da proposta pedagógica 

e pelos seus resultados obtidos nas entrevistas realizadas durante a pesquisa. 

Nesse sentido, o lúdico assume um papel fundamental no processo de ensino e 

aprendizagem, especialmente em contextos quilombolas. A educação torna-se, 

assim, uma ferramenta essencial para o fortalecimento das comunidades, desde 

que as condições estruturais e pedagógicas sejam adequadas em conformidade 

com as Diretrizes Curriculares. Além disso, a valorização do brincar como 

metodologia pedagógica eficaz enriquece a experiência escolar e contribui para a 

formação de crianças mais felizes e engajadas no processo de aprendizagem. 

Portanto, é crucial continuar investindo e inovando nessas práticas, assegurando 

que cada vez mais crianças possam usufruir das experiências lúdicas na escola, 
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como já ocorre em algumas instituições, conforme indicado pela literatura 

consultada.  

Dessa forma, a prática do brincar se torna uma ferramenta poderosa para 

a formação de crianças mais felizes e saudáveis. A alegria e a espontaneidade que 

caracterizam o brincar permitem que os alunos expressem sua criatividade e 

individualidade, contribuindo para uma autoestima mais elevada e uma maior 

disposição para enfrentar desafios. Crianças que se sentem ativas e seguras em 

sua escola tendem a ser mais participativas e colaborativas, formando laços 

afetivos que enriquecem não só sua experiência individual, mas também a 

dinâmica do grupo.  

Portanto, é crucial continuar investindo e inovando nessas práticas, 

assegurando que cada vez mais crianças possam usufruir das experiências lúdicas 

na escola. Isso pode incluir a criação de espaços de aprendizado mais flexíveis, a 

formação de educadores para implementar essas metodologias e o 

desenvolvimento de parcerias com a comunidade para integrar diferentes formas 

de brincar no ambiente escolar. As instituições que reconhecem esses benefícios 

têm aplicado abordagens lúdicas com sucesso, como indicado pela literatura 

consultada. Uma vez que essas iniciativas sejam ampliadas e compartilhadas, 

para que mais educadores e gestores escolares possam se inspirar e adotar tais 

práticas.  
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